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As convenções são deveres no comportamento humano.

O agradável, o desagradável, é um sentimento subjetivo, mas existe uma imagem que se projeta e pela qual se é julgado.
Assim, por exemplo, a simples maneira de vestir, de se apresentar, embora muito tenha de convencional, é, todavia, um fator de julgamento sobre a índole das pessoas.

A moda é um consenso, um acordo tácito entre os seres.

Trajar-se simplesmente é próprio do dia a dia, dos que labutam, em geral de quem possuindo restrições com relação a adquirir roupas de maior preço só possui a opção pelo modesto.

O ser simples, todavia, não equivale a sujeira, relaxamento ou andrajo.
Mesmo singelo o ser deve optar pelo agradável.

Existem convenções a respeitar para que se viva harmoniosamente.

A aparência é deveras importante como fator de julgamento.

Uma elegância simples como disposição marcada pela harmonia e leveza nas formas já era sugerida há mais de 2.000 anos pelo intelectual romano Ovídio como estratagema para fazer-se amado.

Também, o sorrir é agradável e não há quem não se sinta bem com aquele que esboça descontração, mas, a gargalhada já é geralmente agressiva.

O mesmo se pode dizer quanto ao falar.

Conversar alto demais é quase sempre julgado como vulgaridade, e, gritar, então, é tido como falta de equilíbrio emocional.

Narra uma saga que perguntado sobre as razões pela quais as pessoas gritam um sábio respondeu que elas o fazem sempre quando se encontram sentimentalmente distantes.

Ou seja, justificou o pensador que não há razão para exasperar-se, nem para andar aos berros, quando se tem amor no coração e se respeita o interlocutor.
As convenções, portanto, na forma de apresentar-se e relacionar-se são fatores que levam ao sucesso ou afastam pessoas.

A imagem de um ser depende do que ele projeta.

Mesmo quando as pessoas nunca estiveram próximas fisicamente, mas, apenas estão ligadas por referências ou conhecimento de algo produzido, é preciso que ocorra a coincidência da imagem física com aquela idealizada.
Assim, por exemplo, se um leitor admira um autor e o considera em razão de tal fato, preciso é que se um dia se encontrarem a imagem idealizada não se choque com a da realidade.
É falso crer que não se possui responsabilidade com o semelhante, pouco importando o julgamento de terceiros, desde que se esteja satisfeito consigo mesmo.

Atrair do semelhante a simpatia é receber energias, abrindo caminhos para o sucesso.

A importância que é atribuída a uma pessoa depende do que ela projeta sobre sua forma de apresentar-se e o ideal é que se some “essência” e “forma”.

Nem sempre isso ocorreu no curso do tempo, mas, trouxe dificuldades a quem não se importou com a referida amálgama.

Leonardo da Vinci, o maior de todos os gênios que a humanidade conheceu era um homem que se trajava impecavelmente e tinha maneiras extremamente fina de tratamento com terceiros.

Michelangelo, ao contrário, foi um relaxado nas vestimentas, ensimesmado e muitas vezes grosseiro.

Ambos eram gênios, mas, o sucesso não foi análogo quanto à qualidade das amizades e o prestígio social.
